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DOC: Qual o seu nome? 

INF: F.P.S., 

DOC: Qual a data do seu nascimento? 

INF: vin:te se:is de ju:lho (+) de sessenta e quatro,  

DOC: Você já estudou? 

INF: nunca istudei, 

DOC: Onde você nasceu? 

INF: si/ no sítio Lagoa Funda, 

DOC: Veio novinha pra cá? 

INF: sim, 

DOC: Morou em outra cidade sem ser Mauriti? 

INF: não, 

DOC: Qual o nome do seu pai? 

INF: J.S.S., ((rápido)) 

DOC: Onde ele nasceu? 

INF: ele é do Pernambuco, 

DOC: Qual a idade dele? 

INF: cin:quenta e cin:co, ((rápido)) 

DOC: Sua mãe nasceu onde? 

INF: foi: (+) em Milagre, ((rápido)) 



DOC: Qual o nome dela? 

INF: é T.F.S., 

DOC: Você já morou com outras pessoas? 

INF: sim, 

DOC: A senhora trabalha? 

INF: trabalho (+) doméstica em casa,  

DOC: É casada? 

INF: sô viúva, 

DOC: Tem filhos? 

INF: tÁR�WUês, 

DOC: Qual é a idade dos seus filhos? 

INF: um tem catoze ano (+) o otro tem quinze, 

DOC: E a outra? 

 [[ 

INF:  e a otra tem se:is,                                                 

DOC: Todos estudam? 

INF: sim (+) istudam, 

DOC: Qual o nome deles? 

INF: J.P.S.’ M.S. e E.P.S., 

DOC: Você costuma ver televisão? 

INF: sim, 

DOC: Que programa você assiste? 

INF: novela, 

DOC: Você gosta de ouvir rádio? 

INF: gosti, 

DOC: Qual o rádio? 

INF: pela manhã’ à tarde (+) assim, 

DOC: Que programa você prefere assistir? 

INF: novela, 

DOC:  No rádio? 

INF: é (+) qualqué um, 



DOC: Lê jornal? 

INF: não, 

DOC: Gosta de ir a festas? 

INF: gostio, 

DOC: Gosta de ler revistas? 

INF: não, 

DOC: Gosta de ir à esta da padroeira daqui de Mauriti? 

INF: gostio, 

DOC: Gosta de vaquejada? 

INF: gosti’  adoro, 

DOC: E forró? 

INF: sim’ também, 

DOC: E São João? 

INF: também, ((riso)) 

DOC: Se acha velha? 

INF: eu me acho, 

DOC: Gosta de futebol? 

INF: não, 

DOC: Pratica algum exercício físico? 

INF: não’ nenhum, 

DOC: Costuma ir à igreja? 

INF: gos/ costumo, 

DOC: Você disse que era viúva. Faz tempo que é viúva?  

INF: tá doi/ tá com dois ano, 

DOC: Já arranjou algum namorado depois que ficou viúva? 

INF: não’ não arrumei não’ mas tÁR�YRQWDGH�����PDV�QXP�SRVVR�GLYLGR�RV�ILOKR� 
DOC: Eles são contra? 

INF: são, 

DOC: Por quê? 

INF: porque num gosta’ disse que no lugá do pai deles num entra ninguém’ não/ num 

num num aceita nenhum, 



DOC: Mas a senhora vai festa? 

INF: difícil,  

DOC: E nestas festas não dá para encontrar nenhum namorado? 

INF: não’ a meu gosto não, 

DOC: Se a senhora disse  que nasceu num sítio, trabalhava na roça? 

INF: é’  trabalhava só de roça, 

DOC: Qual era o melhor trabalho de roça que a senhora gostava de fazer? 

INF: plantá, 

DOC: Plantava mais o quê? 

INF: mi::lho’ fejã::o (+),  

DOC:   E a safra  era boa?  

                                    [[ 

INF:                            arro::iz’ ((voz baixa)) era’ dava boa’ havia inverno nesse tempo,                                    

DOC: E por que veio morar na cidade? 

INF: vim depois que eu/ que eu CASEI’ aí eu eu fiquei viúva’ aí eu achei mais fácil ficá 

na na cidade, 

DOC: E por que nunca estudou? 

INF: porque na época era/ eh: pagava era particulá’ aí meus pai num pudia (+) aí nunca 

consigui istudo não’ aí casei com dezoito ano (+) aí após ele não aceitô eu voltá 

istudo não, 

DOC: Casou nova por quê? 

INF: ah:: porque divido trabalhá dima:is/ ah vô me casá que essa vida num DÁ’ e no 

final/ (+) eu eu/ ah: foi mais ruim (+) mais ante ainda hoje eu tivesse solte:ra (+) era 

bem melhó, 

DOC: A senhora tem alguns sonhos que ainda precisam ser realizados? 

INF: tÁR¶�PDV�VHL�TXH�QXP�UHDOL�]R�QXQFD� 
DOC: Por quê? 

INF:  a:cho difí:cil (+) e onde tem a dificuldade (+) num existe nada fá:cil, 

DOC: A senhora poderia dizer qual era o sonho? 

INF: não (+) vô falá não (+) vô ficá só pra mim: mehmo, 

DOC: O que que a senhora tem feito nestes últimos dias? Trabalhou muito? 



INF: trabalhei, 

DOC: De quê? Só em casa? 

INF: só em casa’ lavan:do ropa’ passan:do (+) é cuidando da ca:sa’ cuidando dos fi:lho, 

DOC: Dos filhos da senhora tem algum que trabalha já? 

INF: nam nam’ nenhum trabalha não, 

DOC: A senhora mora sozinha com os três filhos? 

INF:  e a m­D�VR�JUD� 
DOC: A mãe do do primeiro esposo da senhora? 

INF:  sim’ a mãe do meu marido, 

DOC: A senhora se dá bem com ela?  

INF: muito bem’ graças a Deus, 

DOC: No lugar onde a senhora nasceu, a senhora sente saudade de lá? 

INF: sinto não, 

DOC: Como era esse lugar? 

INF: bom’ é: ali na Lagoa Funda’ pra lá de Sã:o Miguel’ eu sai de lá no:va e (+) e 

acostu:mei por aqui’ não voltei mais pra lá não’ eu ach/ eu me sinto mais feliz aqui, 

DOC: Mas como era lá o lugar? 

INF: num era um lugá (+) é sítio’ as casa tudo perto uma da o:tra’ é água difí:cil 

carregando um dia na cabe:ça’ na mão’ lavá ropa era a maió dificuldade (+) e daí a a 

gente aqui a gente se acha melhó por isso eu acho que eu não sinto saudade de lá 

não e e sim mode meus pais que vevi lá, 

DOC: A senhora gostaria de voltar para morar lá ou não? 

INF: não (+) não tÁR�����SODQR�GH�YROWi�SUD�Oi�QXQFD�PDLV� 
DOC: A senhora trabalha só em casa mesmo, lavando roupa e arrumando a casa ou em 

algum outro lugar? 

INF: trabalho em casa (+) trabalho: (+) no: hamburgã:o’ eh: fazeno faxina lá (+) servino 

as pessoas que chegam, 

DOC: Os filhos da senhora ajudam ou não? 

INF: ajuda’ a menina arrumô um traba:lho (+) mais daí: trabalhô uns uns cinco dias aí 

dexô ((fala rápido)) num num consiguiu mais: a: trabalhá não (+) voltô pra casa’ o o 



menino TAMBÉM ele arrumô um trabalho também mas foi por poco dia (+)/ e fazê 

o quê” dexá eles juntos com a gente mehmo em casa, 

DOC: A senhora gosta de rezar? 

INF: eu gosto, ((fala baixo)) 

DOC: Qual a reza que a senhora mais gosta de rezar? 

INF: as m­DV� RUDoões (+) o Pai-No:sso’ uma Ave-Maria’ a Salve- Ra­D¶� XP� FUHGR� XP�
credo (+) e e otras orações,  

DOC: Seu marido trabalhava em quê? 

INF: ele ele é/ a profissão dele era de vaque:ro, 

DOC: Mas ele fazia mais alguma coisa? 

INF: não’ só era profissão mehmo’ ele trabalhava (+) aí juntava os menino tudim tudo e 

eu também’ nós era/ t­D�D�YLGD�Oi�HUD�WLUDQR�OHLWH¶�HUD�ID]HQR�TXH�LMR¶�H�GDt�JRVWDYD��
ele gostava de vaquejada’ também só era o que ele gostava’ (incompreensível), 

           [[   

DOC:           Por isso a senhora gosta 

de vaquejada?   

INF: é sim’ eu sô fã de vaquejada (+) eu gosto de vaquejada, 

[[ 

DOC:     Ultimamente houve uma vaquejada aqui. A senhora 

foi? 

INF: fui não’ essa eu não pude ir não, 

DOC: Por que já estava sozinha e mesmo assim não pode ir? 

INF: não’ não fui não’ botei só os menino pra i (+)/ mas lá ele ele trabalhava era cortano 

capim’ cortano cana’ fazeno forrage/ nós in/ intertia o tempo fazeno isso aí,  

DOC: E a sogra da senhora já morava com vocês? 

INF: já, 

DOC: E ela ajudava em algumas coisas ou não? 

INF: não’ ela ajudava enquanto eu tivesse na luta mais ele’ ele/ ela tava na na cuz­D������
lá (+) em casa mas quando eu saísse’ eu tomava de conta de tudo’ eu trabalhava lá 

ajudano a ELE e ela trabalhava em casa (+) lavano ropa (+) fazeno comida (+) aí até 

eu mehma fazia a a ração pro gado, ((pequeno silêncio))  



DOC: Bom... ((barulho do gravador)) A senhora gosta de cozinhar? 

INF: gosto, 

DOC: Qual a comida que a senhora faz com mais gosto? 

INF: ah: eu fazi/ eu faço/ fazia o angu:’ fazia o macunzá e (+) fazia o xerém também’ 

aqui tudo isso a gente faz (+) e o baião, 

DOC: A senhora pode me dar a receita do muncunzá? 

INF: ah:’ o muncuzá pra ele saí bem feito (+) piza ele e e coloca na panela e põe/ quando 

ele tá cozi:do bota/ põe todo tempero é o coento’ a cebola’ é (+) a pimenta (+) o o: o 

tempero de carne né” aí ele fica bem aduba:do’ bem cheroso (+) e gostoso,  

DOC: E se botar muito feijão no muncunzá? 

INF: não pres:ta, 

DOC: Por quê? 

INF: porque não combina’ tem que sê na média’ nem muito fejã:o e nem muito mi:lho’ 

tem que sê (+) na média, 

DOC: E o angu? É fácil de fazer? 

INF: ah: o angu é meio difícil’ é mais ruim assim só pra moê né” que já tem que puxá o 

moim (+) e penera a massa’ coloca a a panela no fogo’ põe a áugua’ aí dis/ 

dismancha a áugua na/ a massa na na áugua’ colo/ água com a água fria’ aí coloca 

na panela na água que tá frevendo na panela (+) aí daí mexe dexa ele cozí bem’ aí 

ele fica gostoso pra comê com carne de gal­D� RX� OHLWH� H� UDSDGXUD¶� EDWD�WD¶� Gi� XP�
show,  

DOC: E a pamonha e a canjica é fácil de fazer? 

INF: é fácil também (+) molha o o/ pega o milho aí faz/ corta todim’ passa no moim’ faz/ 

escorre o leite’ aí coloca na panela com o doce’ o sal’ a mantega se quisé bem 

gostoso’ a mante:ga/ coloca a mantega também, 

DOC: E o pirão a senhora gosta de fazer? 

INF: gosto também de fazê, 

DOC: E é bom ou não? 

INF: é:: bom, 

DOC: É mais difícil ou mais fácil? 

    [[ 



INF:    mais difícil,      

DOC: Como é que faz? 

INF: eu não sô bem/ eu não sô bem chegada a fazê ele não (+) eu tÁR�UDLYD¶�XP�SRFR�GH�
raiva de fazê ele, 

DOC: Por que ele é mais difícil? 

INF: porque ele é mais difícil’ ele tem botá a a far­D� H� PH[ê rapidamente’ naquele 

intervalo que a água tá ferveno’ vê se se custá qualqué coisa (+) é/ fi:ca imbola:do’ 

todo caroçudo,  

DOC: Esta casa é da senhora mesmo? 

INF: não (+) (incompreensível) depois que que meu marido morreu’ eu eu recebo/ fiquei 

recebeno a pensão (+) aí eu (+) fiz uma uma finan/ finan/ financiamento no no na 

CAIXA’ aí pra vê se se eu construía a m­D�FDVD���� aí tô levando a vida/ aí mais a 

maió dificudade’ tá com dois a:nos que a gente peleja para construí e num há 

condição/ poca/ teve que ir pa/ para o Brejo há:: tantas viage’ a gente fazê’ 

gastando’ vai lá/ vou lá/ todo dia eu ia sabê se já t­D� FKHJDGR� HVVH esse 

financiamento que a gente fez/ mais num: num chegava aí daí (+) agora chegô/ aí eu 

tô construino(+) mas é difícil,   

DOC: A casa já está perto de ser terminada? 

INF: já’ já tá perto’ já tá bem bem bem próxima de saí’ se Deus quisé daqui para o mês 

de: novembro/ dezembro a gente termina ela, 

DOC: Quando a senhora morava no sítio que não tinha inverno aí passava a safra e não 

tirava nada.Como era que vocês agricultores faziam?  

INF: aí: o o governo in/ inventava uma uma tal duma mergência aí se se localizava e se 

empregava nesse nessa mergência ganhano o pouco mais ou nada (+) não passava 

bem não’ escapava (+) e era pra todo mundo’ era a maió dificudade’ t­D�D�QRV�TXH�
havia inverno que só dava mal pa tirá o fejão e t­D�DQR�TXH�QHP�LVVR�GDYD�����GLItFLO�
a vida, 

DOC: Mas aí só tem três filhos, os outros dois morreram? 

INF: os dois morreram (+) adoeceu/ adoecia de criancinha mehmo num/ um morreu com 

onze mês e otro com oito (+) era um casal (+) a mulhé/ aí: dava dô/ deu dô de 

barriga dele/ dilatação/ só era caminhano aqui pra pra pro hospital de Mauriti levano 



e trazia’ passava cinco dia’ passava oito dias’ passava QUINZE DIAS e não nunca 

teve jeito’ passava medicamento o menino começava a melhorá QUANDO:: eu 

chegava em casa voltava tudo novamente’ aí voltava/ t­D�TXH�YROWi�QRYDPHQWH�SUD�
para o hospital e assim foi todos os dois’ eles se acabaram assim/ t­D�XP�FRP�RLWR�
mês e outro com onze’ gastei muito’ mas num num num era para vivê,   

DOC: O que vocês faziam no sítio de noite para se divertirem? 

INF: ah:: no sítio de noite/ no sítio mehmo de noite só é bom tempo de lua cla:ra (+) 

tempo de lua clara a que juntava um mon:te de menina’ menino é tudo brincano nos 

banco de terra/ era areia bem alv­D� H� QyV� VH� ODUJDYD� D� EULQFi� QHVVDV� WHUUD�� WXGR�
brincano de roda’ cai no poço, ((pausa breve)) 

DOC: Como é a brincadeira de cair no poço? 

INF: ah: juntava um um bocado/ uns deiz menino ou mais e fazia uma roda bem grande’ 

aí colocava um dentro da roda’ aí os otros saíam rodano e e cantano (+) tudo fazeno 

aquela maió farra, 

DOC: E tinha os beijos também ou não? 

INF: T­$� ���� EHMRV� H� DEUDoRV�� Dt� GDt� WDPEpP� TXDQGR� FRPHo{� R� QDPRUR� GD� JHQWH�� RV�
certos namoro de de/ namoro mehmo eu só tive dois namoro pra eu casá’ tive/ 

conversei com um rapaz lá mas: era criança dimais’ os meus pai brigava’ não 

aceitava/ nam não quero’ era um/ tá muito no:vo’ pra onde é que vai menino 

namorano nesse tempo’ encerra com isso’ aí de/ dexei/ aí continuava as brincadera’ 

dexei a brin/ a o o namorado de lado (+)/ cai no poço é era a a brincadera de fica um 

no meio da  roda e e os os os otros ficavam doido’ aquele que ficava custano dentro 

da roda/ ele o outro dizi:a não AVIA’ sai lo:go’ outro dizia’ não demo:ra aí nã:o 

menino’ sai lo:go’ aí para podê/ todos queriam participá da da brincadera dentro da 

roda’ era era colocano um e entrava um e saía/ ia pra pra roda fazê a roda para os 

otros’ aí o outro entrava e daí nós ia brincano ((barulho)) tudim/ t­D� TXH� EULQFD�
tud­R¶� VH� IRVVH� GHL]� RX� TXLQ]H� W­D� HUD� PXLWR�� TXH� p� PXLWDV� FDVDV� YL]­D� Vy� Vy� W­D�
menino mehmo’ muito menino,   

DOC: E essa era a brincadeira que vocês mais gostavam de fazer? 

INF: é: essa’ mui/ t­D�PXLWDV�Qp´�PDLV�D�JHQWH��LQFRPSUHHQVtYHO��D�JHQWH��HX�JRVWDYD�PDLV�
dessa daí: da do poço, 



DOC: Por quê? Já tinha namorado certo? 

INF:  num t­D� Qão’ não t­D� QDP�� QDPRUDGR� Qão (+) e brincava da MELANCI:A/  t­D� D�
brincadera da melancia/ botava oito’ deiz menino/ um MONTE de menino achava 

bom’ os otros ia tudo animado’ tudo satisfeito pra brincá (+) por causa que era 

muito’ aí quando se deitava no chão diziam que  era as melancia’ aí ficava (+)/ aí t­D 

que te aquele dono das melancia’ botava lá aí (incompreensível) ele ele IA (+)  e  

escondia aquelas melancia lá e dexava tudo esticado lá no chão (+) QUAN:DO (+) o 

do o o ladrão/ dizia que t­D�XP�ODGUão pra rôbá essa melancia/ o ladrão v­D�TXH�HUD�
um da dos dos menino (+) aí saiu bateno nas barriga dizeno essa daqui tá madura’ 

essa daqui tá verde/ essa da a a barriga que tivesse mais fofa dizia que tava madura’ 

carregava e de por final de conta carregava tudim’ aí faziam outra roda por cima 

daquele MONTE de menino escondeno pro dono da roça não vê (+) aí quando :: 

quando ele dava fé: (+)/ o dono da roça dava fé que as melancia tava tudo  

encuberta’ por cima aqueles monte de menino fazeno um/ cubrino’ fazeno uma 

panada por cima’ aí ele v­D�����Dt�HOH�GL]LD�TXH�ERWDYD�RV�FDFKRUUR¶�RV�FDFKRUUR�GH[D�
que era as meh:mas melancia que corria atrás do meh/ do mehmo dono da roça era 

pa e (+)/ DAÍ era tudo brincano assim (+) o tem:po:: passava’ era bom:’ lua clara 

(+) no sítio é bom por isso, 

DOC: E os pais ficavam olhando vocês brincando? 

INF: fica:va tudo prestano atenção’ não era como hoje não’ que hoje é:: só querem sabe 

só mais da vaidade’ da da perdição hoje’ no sítio era bom’ os menino do sítio só se 

largava a brincá’ só só t­D� HQWHUWLPHQWR� GH� EULQFi� ���� H� ���� RV� SDL� ILFDYD� WXGR�
presente’ sentado ali nas cadera’ nos batente da porta (+) tudo: (+) prestano atenção 

naquela brincadera’ naquela gaiateza daqueles menino tudim/ se o que saísse 

chorano (+) o pai impata:va (+) não ia mais (+) não num vai mais não’ já chorô’ vai 

dormí (+) vai tomá banho e vai dormí porque já tão tudo sabugado da terra (+) e vai 

dexá pa amanhã (+) aí quando era no otro dia (+)/ TODA noite (+) já era 

(incompreensível) como é (+) um imprego certo,   

DOC: Tinha brincadeira de três-três-passará também naquela época?  

INF: t­D¶�W­D�D�EULQFDGHUD�GH�WUêis-trêis-passará e eles tudo cantano também (+) e: t­D�RWUD�
também (+) é é da da laran:ja (+) dizia da da/ aquela que diz assim ((cantando)) da 



laranja eu quero um taco’ do limão quero um peda:ço (+)/ aí fazia uma roda bem 

grande’ vi::ge era uma FARRA’ aí o menino tudo rino (+) e nós levava/ gastava 

tempo’ podia botá deiz’ onze, 

DOC: Dez, onze da noite? 

INF: sim:’ os pa/ mas assim/ os pais (+) lá incostado né” muita menina (+) aí divirtia (+) 

aí nesse tem:pó num t­D� DX�OD� WDPEpP (+) os pai não se interessavam’ acho que: 

divido as condição também (+) eu mehma foi uma (+) que eu chorei muito (+) por 

causa que eu queria/ t­D�YRQWDGH�GH�HVWXGi�TXH�p�D�FRLVD�TXH�HX�PDLV�WÁR�LQYHMD�QD�
m­D� YLGD� p� GH� TXHP� VDEH� Oê e escrevê (+) que não pede a ninguém’ tá sabeno de 

tudo’ eu chorei muito (+) porque meu pai só me botava na roça’ só colocava/ não 

vamo pra roça/ não vamo pra roça’ chorei (+) ele/ era particulá as escola eh: (+) era 

cin:co mi réis ou con:to’ eu num lembro não’ eu sei que era cin:co que pagava por 

mês’ t­D�TXH�SDJi�SDUWLFXOi¶�Dt�RV�RWUR�SDL�TXH�W­D�FRQGLoão’ os otro filho ia (+) ele 

nunca me botô eu chorei’ via os otros leno e escreveno e eu (+) ficava com: aqui:lo 

na m­D�FDEHoD¶�PDV�HX������Vy�TXH�R�WHPSR�QXP�GDYD��LQFRPSUHHQVtYHl)/ vamo pra 

roça’ vamo trabalhá (+) pega a chibanca (+) ou pega a enxada (+) pega a roçadera 

ou pega a foice (+) ou/ vai fazê isso’ vai/ vamo fazê a cerca’ vamo arrancá toco (+) 

e daí:: nun:ca tiva (+) condição de istudá não, 

DOC: A senhora tem outras irmãs? 

INF: tÁR¶�QyV�VDPR�VHWH�LUPãs’ ((silêncio)) tÁR�XP�LUPão (+)/ só sô/ só é é é samo oitos 

filho’ mas só só tem um irmão de home, 

DOC: E a senhora se dava bem com ele? 

        [[      

INF:       tÁR� GXDV����� VH� '$�9$¶� PH� GDYD� EHP� QyV� QXP�
arengava’ (incompreensível) nós num brigava (+) ele vivia mais junto cas outra 

(+)eles brigavam MUITO cas outra’ mas comigo mehmo ele (+)/ ele nun:ca;/ nós 

não vivia brigano não, 

DOC: A senhora só teve dois namorados, aí casou com o segundo. Viveu quantos anos 

com ele?  

INF: vivi catoze anos’ aí: ele (+) ele (+) ele era farrista’ ele bebi:a e: gostava de 

vaquejada’ adora:va forró/ ele e-era farrista’ parava em casa não (+) aí meus pai/ 



dexa que meus pai num num quiria que eu casasse com ele (+) casei por gosto’ livre 

vonta:de m­D� H� GHOH� ���� PDV� TXH� QXP� QXP�PH� GHL� EHP� EHP� Qão’ foi uma vida 

COMPLICADA’ uma vida ANgustiada’ uma vida CANsa:da/ que se eu subesse que 

casamento era ruim’ eu nunca t­D�HQIUHQWDGR�����H�����SRU�ILQDO�GH�FRQWD�H�OH���LD�Oi�
pra casa’ mas namorava iscondido (+) que os pai não quiria (+) aí hamo namorá 

iscondido’ hamo’ aí o pessoal/ a viz­DQoD�YL�D¶�LD�FRQWD�SD�PHXV�SD�LV������PDX�SDL�
era VALENTE’ não gostava de jeito nenhum’ me prometia de me batê’ de arrancá a 

cabe:ça (+) eu vô arrancá sua cabeça se você namorá com aquele CARA que eu não 

QUE:RO’ tal’ e eu carregano na (incompreensível)/ e eu não dizia nada não (+) 

nunca respondi meus pais (+) mas: foi ino’ foi ino’ até que chegô o ponto de nós 

casá/ eu pensano que eu tava fazeno um Gran:de futuro na m­D�YLGD¶ no final (+) 

num tava fazeno era nada (+) uma vez ele me chamô pra fugí’ vamo fugi” eu disse 

vamo/ uma noite de lua cla:ra (+)/ vamo fugí” eu disse vamo (+) aí eu vô isperá em 

tal can:to’ vá/ você vai” eu digo vô’ mas eu só vô porque eu dormia na casa da m­D�
vó/ eu vivia com meus pai’ mas dormia na/ traba lhava com meus pai’ mas vivia na 

casa da m­D�Yy¶�EHP�YHOK­D�-È����Dt�HOD������H�H�X�GH[DQR��HUD�XPDV�XPDV�QRYH�KRUD�
da noite’ quando foi umas onze hora da noite/ deiz hora ele foi embora/ disse eu vô 

lá pro pon:to esperá tu lá viu” eu disse sim (+) foi (+) arrumô um cavalo’ t­D�XP�
cavalo bem arma:do que v­D�GH[i�HX�/21�*(�����Dt�VH�DUP{-se bem (+) aí (+) e eu 

prometí pra ele que eu vô/ você vai” eu disse vô/ oh:: me:do véi:’ MENINA’ 

quando deu onze hora’ ele lá (+) e ele já assobiando’ pii::/ chamando (+) e eu cadê a 

corage” e eu toda me tremeno (+)/ cha(+)/ vem’ eu fi:i:il / eu cá (+) êita agora sei 

que amanhã meus pai vai me matá’ vai me buscá onde eu tivé e vai me matá (+) aí 

ele disse/ (+) depois ele mandô uma sobr­D�GHOH�����YDL�����YDL�GL]ê a ela que eu tô 

esperano ela nesse ponto aqui: (+) aí a menina me veio’ me chamô’ di:sse (+) olha 

(+) J. tá te chamano (+) vai (+)/ não’ num vô não(+) pois eu vô falá pra ele que você 

não vai não (+)/ eu disse vá que eu não tÁR�FRUDJH�PHKPR�GH�L¶�HX�QXQFD�WLYH�FRUDJH�
(+) aí assim: ele ficô lá até duas hora da manhã’ as muruanha pegano ele’ as/ todo 

quanto fosse bicho picô ele lá (+) e eu num fui lá de jeito nenhum’ eu disse/ falei pra 

uma tia m­D�����HX��HOD�PRUDYD�EHP�pert­R�����GD�GD�FDVD�GD�P­D�Yy�����Dt�HX�GLVVH�
oh: oh tia eu vô vô fugí com o J.’ ela disse mulhé não faz isso não’ teu pai 



endoidece (+) ele: ele fica doido (+) ele vai atrás de tu onde tu tive (+) aí eu fui 

imaginá naquilo’ fui pensá naquilo’ naquele momento/ (+) eu deitava num dormia 

não/ só ficava ele/ pra mim que eu tva veno ele chama (+) F.’ vamo (+) aí eu com 

medo’ eu me levantava de ponta de pé no escuro dentro de casa (incompreensível) 

num t­D� OX]¶� HUD�� ODPSDULQD� ����SHJDYD� D� ODPSDULQD¶� Dt� HX� LD��de ponta de pé olhá 

pelas brecha da porta (+) pra mim que ele tava lá dentro (incompreensível) no pé da 

porta me chamano’ aí eu escutava/ não não era nada’ era só mehmo impressão 

mehmo’ aí eu/ ele ficô lá (+) no outro dia foi coisa (+) no outro dia foi que foi coisa 

(+) quando eu me encontrei com ele’ ele disse (+) sua (+) mas home/ (+) sua 

tratante’ você não foi não” eu digo não fui não que eue não tive corage (+) disse / e 

pra que você tratou de você ir” eu tratei pensando que ia’ mas isperei que a m­D�Yy�
dormise’ ela não dormiu/ (incompreensível) eu min/ eu minti pra ele (+) eu eu tratei 

porque eu pensei que a m­D�Yy�LD�GRUPt¶�HX�WDYD�HVSHUDQR�TXH�OHD�GRUPLVVH¶�HOD�Qão 

dormiu’ aí eu não tive corage de saí (+) quando foi  no outro di:a (+) às cinco hora 

da manhã’ chegô uma tia m­D�QD�QD�SRUWD�EDWHQR� ����PH�FKDPDQR� ����Dt� HX�GLVVH�
disse não’ eu não fui não/ tu não disse que ia saí” eu já vim olhá porque o tu/ o 

tueiro agora ia sê grande se você tivesse fugido (+) eu ia dizê (+) aí eu disse não’ eu 

num fui não’ num fui pra canto nenhum não (+) quando foi à noite’ nós se 

incrontemo (+) aí ele foi brigô comigo’ brigô/ disse que e eu gostava dele e queria’ 

mas eu não vô/ ele ainda passô um bocado de dias com raiva de mim/ aí eu digo 

não’ não vô não’ eu não tÁR�FRUDJH�PHKPR��RK���FDVD�����GH�GH�GH�JR���TXH�PHXV�SDL�
diga que não dê’ mais fugida eu nunca tiva corage não’ ainda tratei mas chegô o 

ponto certo que (+).../ 

DOC: Aí ele pediu a mão da senhora em casamento? 

INF: ele pediu, meus pais/ mas foi quase que nem fugido mehmo/ meu pai disse DÔ (+) 

DÔ mas num eu não faço (+) ainda hoje meus pai não gosta bem dele divido esse 

casamento (+) acho que foi por isso que eu/ a felicidade nunca me acompanhô (+) 

foi por isso’ que eu casei contra a vontade,    


